
  
    
      
    
  


		
			


Aberta ao coletivo, a subjetividade da autora vislumbra uma realidade fracionada  com lucidez e frescor combinados. As palavras, tais folhas da natureza, são movidas como quem mistura axiomas com receitas de cozinha ou jardinagem. Os poemas são voos rápidos na captação do que lhe salta à percepção, interstícios, voltagens, mutações:  “Enquanto trinta minutos/se agacharam/trinta anos se passaram”.  É o olho que vê, a escuta que avulta colhendo matéria pulsante, em versos breves, dando sentido a miríades de instantes únicos, desprendidos da imobilidade do que parecia fixo. 

			Fractais no café surpreende com as três partes que desfilam enquanto palavras rodam num carrossel atento às falas do mundo. Ávida por livros, Mara Reichert libera portas, estende limites, não teme palavras.  Se a poesia é bailarina, a autora pinta mapas, lida com quereres, viaja dos mitos à tecnologia. Tudo em modos de sedução, porque “comer o pão e tomar o vinho/é mais do que amanhecer”. 




			Avante, leitoras e leitores!




			Maria do Carmo Campos

		


		
			








...a quem sabe mergulhar numa página

			o trampolim se oferta.

			Carlos Drummond de Andrade







			O verso não deve se compor de palavras,

			mas de intenções, e todas as palavras

			devem se apagar diante das sensações...

			Mallarmé

		


  
    
      
    
  


		
			POESIA

			Poesia é mandala

			Feita na areia

			A gente faz, lê

			Desmancha tudo

			E refaz inteira




			Como brisa borboleteira

			Sorrisos e prantos

			Que chegam inconstantes

			Como alma que não envelhece

			Apenas troca 

			De olhar e de corpo

			Evasão em alegorias

			Flexibilizando pressas




			Como incessante bailarina

			Aderindo fragmentos

			Em vibrações interinas

			Mitos de matriz expandidos

			Palavras de fundo assentado

			Em imprevisíveis traduções

			E urgentes viagens.

		


		
			NA CAPTURA DA ATENÇÃO

			Invente

			Uma linguagem para a noite

			Debaixo do vasto céu

			Acima do tempo

			Faça desaparecer

			A terra firme

			Debaixo dos pés 

			A contento




			Tente

			Dar passos

			Que na memória

			Moldem rastros

			E na fronteira da vertigem

			Ratifiquem Eros




			Incremente

			Luz ao não sentido

			Com perguntas saturninas

			Espaços intermediários

			Do cotidiano itinerário

			Em filetes de aceitação

			Com momentos dilatados




			Semente

			Cultivada no vazio

			Rascunho de imaginário potencial

			Germinando singularidades

			Em sonhos existenciais




			Enfrente

			Tristes trópicos

			Rigidez vazia

			Latim de igreja

			Deformações em polifonias




			Acrescente

			Gratidão da paisagem

			Que se dá inteira

			Tangenciada de luz

			Perante coisas

			Que nunca podem

			Ser mapeadas

			Como derradeiras




			Ardente

			Vertigem tonteando a roda

			Afetos um tanto urgentes

			Teimosia da alma

			Amálgama de gentes

			Tanto hoje

			Como antigamente




			Vertente

			A vida que se entra

			Tomando as veias

			Sonhos com peças de reposição

			Sabedorias do humano

			Resistindo a si

			Eterno arcano




			Urgente

			Prazos imperceptíveis

			Tomando assentos

			A gente protelando chamuscos

			Em caverna protegida

			Brincando de estátua etrusca




			Tangente

			Uma linha que toca 

			Um ponto pulsional

			Música em dó maior

			Geometria funcional.

		


		
			FEIJÃO E POESIA

			Somos seres complexos

			Fazendo feijão ou poesia

			Onde tudo se agrega

			Antropologia

			Panelas

			Farofa

			Antologia

			Agrião

			Biologia

			Agonias...




			De grãos à metafísica

			Interação em caldo

			Aguçando Ethos e Philia.

		


		
			PELA POESIA

			Pelas eiras

			Cremes e perfumes




			Pelas beiras

			Gestos e beijos




			Pelos cantos

			Escondidos encantos




			Pela polpa

			Patchwork na colcha




			Pelo dia

			Frésias de alegria




			Pelos passos

			Revelação de traços




			Pelos poros

			Suor e comichão




			Pela pele

			Química e atração.

		


		
			MULHERES DE ONTEM

			Mulheres com filtros reticentes

			E seios compridos

			Com sulcos sépios

			Por onde bisões passaram

			Genéticas parindo

			Em proles e feridas




			Belezas drenadas

			De pretéritos distantes

			Expressões de dores

			Acalmadas pelos cantos

			Reflexos chamalotes

			Outrora halos estrelares

			Agora limbos outorgados

			Em espanto evanescente




			Protagonistas fincadas

			Em séculos de porfia

			Final de atalhos

			De pictórica utopia

			Refazem-se oblíquas

			A cada maré ou ventania




			Na hora do chá com especiarias

			A sonhar com o futuro

			Ao bem de suas filhas e marias

			Tergiversando as sequências

			Que um novo século traria.

		


		
			POR UM TRIZ

			Por um triz

			Que não me povoei

			Às beiras de ti




			Na resolução de velhos gestos

			De limitações prosaicas

			E soberanias temporais

			Revolvendo fundos de clausuras

			Ditos arbitrários de rasura

			Frases coaguladas

			E solapadas elocuções




			A convite da paisagem

			Fui espiar de parapeito

			E na sacralidade do detalhe

			Voltei a mim.

		


		
			AMIZADE EM PRETO E BRANCO

			Do que gosto em você

			Não sei explicar

			Do que não gosto

			Não sei reclamar




			Das conversas

			Sobre tudo e nada

			Também folhetim

			Tudo sendo pauta

			Em gostos

			Agostos e afins




			Temática feminina

			Em interstícios milenares

			Com palavras ocas

			Que soam moucas

			Das afinidades o prazer

			E das estranhezas

			Trocas de parecer




			Ambiguidades e buscas

			Cumplicidade moldada

			Meras cartografias

			De confidentes histórias

			Um pouco de maledicências

			Entre a seriedade e risadas




			Em todos esses anos

			Já fomos mil de fato

			E o grande mérito

			O reconhecimento de imediato

			Pontes empáticas

			Pontos de exclamação




			Amizade feito a vida

			Média com pão de queijo

			Rotina e serpentina

			Textura abstrata

			De elos construídos

			Em banalidades

			E na metafísica




			Mulheres a se configurar

			Em novos sentidos

			Às vezes caricaturas

			Outras abreviaturas

			Molduras... de todas

			Helenísticas

			Sophias

			Marias

			Balzaquianas

			Arcaicas

			Modernas

			Feministas

			Amazonas

			High tech

			Pós-modernas

			Madonas.
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